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Serápis e o cristianismo. O elenco de autores nesta quarta parte é também variado: Alexandra 
Diez de Oliveira, Rogério Sousa, Alla B. Davydova, Telo Ferreira Canhão, Paula Barata Dias e 
Carlos Gomes. Destaca-se no final, o precioso contributo de Maria Helena da Rocha Pereira, 
“Between the Museum and the Library of Alexandria”. A obra tem na parte final um conjunto 
de ilustrações que enriquecem o olhar do leitor e que complementam o contributo de alguns 
dos autores. Digna de nota é a bibliografia que se apresenta como um elemento muito útil, 
organizada num único conjunto de todas as referências bibliográficas citadas nos estudos. 

Esta obra destaca-se também por cruzar diferentes gerações de investigadores, oriundos 
de países e instituições universitárias diferentes. Uma diversidade de olhares e de estudos que 
são coerentes com a vocação multicultural e centralizadora de saberes, que Alexandria aspira 
continuar no século XXI. Além disso, o prestígio do elenco de autores que colaboram neste 
volume torna-o uma obra de referência em investigação posterior sobre o tema. Retomando a 
questão do multiculturalismo na Antiguidade, ele é percepcionado em relação directa com a 
literatura, com a história e com a ciência, em geral, com a análise da paisagem humana e cultural 
rica que circundava a antiga biblioteca de Alexandria e que se quer recuperar no século XXI. 

Catarina Gaspar
Centro de Estudos Clássicos – U. Lisboa

catarina.gaspar@gmail.com

Antoine Foucher, Lecture ad metrum, lecture ad sensum: études de métrique stylisti-
que. Bruxelles, Éditions Latomus, 2013 (Collection Latomus, 341). 274 pp. ISBN 
978-2-87031-288-1

Antoine Foucher tem-se dedicado ao estudo de fenómenos métricos, rítmicos e pro-
sódicos nos autores antigos, particularmente nos latinos (Séneca, Tibulo, Horácio, Vergílio, 
os comediógrafos Plauto e Terêncio; em prosa, Cícero e alguns historiadores). O volume que 
agora propõe colige quatro estudos. O A. parte de uma noção ampla de “métrica”, estudando-a 
sob uma perspectiva histórica e comparativa e considerando o fenómeno da intertextualidade 
métrica; os seus ensaios distinguem-se pela originalidade, ao explorarem áreas e partirem de 
perspectivas pouco valorizadas. 

O primeiro capítulo, “Le subjonctif d’indignation chez Plaute” (pp. 18-47), exemplifica-o: 
examina pela primeira vez a expressão de um sentimento bastante frequente na comédia, a 
indignação. Conclui o A. que o conjuntivo desempenha um papel secundário na expressão da 
indignação, a qual se apoia na interrogação, na exclamação e no ritmo das frases interrogativas 
e exclamativas, em pronomes pessoais e deícticos e no léxico (p. 47). No capítulo seguinte, 
“Essai de métrique verbale comparée: les ponts de l’hexamètre” (pp. 48-121), Foucher leva a 
cabo uma análise diacrónica do hexâmetro, de Homero a Avieno. Insiste no “valor heurístico do 
conceito de ponte” (p. 119) e nas limitações da “transferência” de estruturas métricas e verbais 
do hexâmetro grego para o latino – realidades distintas, como mostram os vários componentes 
rítmicos do hexâmetro, e não apenas as pontes (p. 119). No terceiro ensaio, “Les formes de la 
synaphie dans le trimètre grec et le sénaire latin” (pp. 122-169), a análise estende-se de Sófocles 
a Séneca. Foucher procura ultrapassar a dicotomia tradicional entre leitura ad metrum e leitura 
ad sensum, dicotomia essa que, na sua opinião, não agiliza a compreensão do ritmo dos poemas. 
Vincando que o ritmo não se limita ao verso, e abarca igualmente o próprio discurso, defende 
o A. que “a história da métrica deve abrir-se à história dos estilos e à história literária” (p. 168). 
Por último, Foucher centra-se em uma faceta negligenciada de Séneca, a de autor satírico. 
Em “Les parties versifiées de l’Apocoloquintose: étude de métrique stylistique” (pp. 170-240), 
contextualiza a Apocolocintose (pp. 170-173), problematiza a sua classificação genérica como 
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“sátira menipeia” (pp. 173-174); partindo de uma definição complexa de intertextualidade, tanto 
interna como externa (p. 175), examina a dívida de Séneca para com diversos géneros, poetas, 
metros e estilos. Sobressaem, das suas conclusões, a diversidade de influências que enriquecem 
o texto senequiano (saliento a relação com os hexâmetros de Catulo e Ovídio) e a relevância da 
intertextualidade interna, particularmente do diálogo com a peça Hercules Furens. 

A conclusão geral (pp. 247-250) ganharia em ocupar um lugar introdutório, já que iden-
tifica as obras e os mestres nos quais a investigação de Foucher se filia, fundamenta a selecção 
do corpus com que trabalha e, apresentando um breve “estado da arte”, justifica a orientação 
dos seus trabalhos. Um Index locorum notabilium (pp. 264-270) facilita a utilização do volume.

Ana Maria Lóio
Centro de Estudos Clássicos – U. Lisboa

amarialoio@gmail.com

José Remesal Rodríguez, La Bética en el concierto del Imperio Romano: discurso leído 
el día 13 de marzo de 2011 en el acto de recepción pública por el Excmo. Sr. D. José 
Remesal Rodríguez, y contestación por el Excmo. Sr. D. José María Blázquez Martí-
nez, Madrid, Real Academia de Historia, 2011. 169 pp. ISBN 978-8-4150-6922-5

No decurso da cerimónia de ingresso na Real Academia de História, o Dr. José Remesal 
Rodríguez proferiu um discurso sobre a importância social, política e económica da Bética 
durante o Alto Império Romano.

O A. começa por enunciar os pressupostos teóricos e metodológicos que, ao longo de 
muitos anos, conduziram a sua investigação sobre a produção e comércio do azeite bético, 
sublinhando as contribuições de outros estudiosos e o seu próprio contributo para uma melhor 
compreensão do funcionamento do Império Romano. 

Observando o frequente consumo de azeite bético na Germania, produto alheio à dieta 
da região, o A. levanta a questão da possível participação e intervenção do estado romano na 
distribuição dos alimentos destinados a abastecer o exército e a população de Roma. 

Os selos anfóricos recolhidos por Mommsen e Dressel nos fossos do castrum praetorium 
e no monte Testaccio tinham permitido estabelecer a origem bética do azeite transportado para 
a Germania, e as inscrições a preto ou vermelho denominadas tituli picti, espécie de formulário 
de controlo alfandegário e fiscal, forneciam importantes dados: a tara da ânfora (titulus α), o 
nome das personagens vinculadas ao comércio e transporte das ânforas (titulus β), o peso do 
produto (titulus γ) e o distrito fiscal (titulus δ). A datação consular muitas vezes presente no 
titulus δ permitiu que o A. usasse estas fontes arqueológicas e epigráficas encontradas no Testaccio 
como documentos históricos e estudasse, de forma inovadora, a economia da Roma Imperial.

A análise minuciosa e isolada dos selos produzidos em cada uma das olarias, segundo 
o método nominal proposto por Dressel, permitiu ao A. estabelecer relações parentais entre 
produtores de azeite de diversas gerações, estudar grupos profissionais envolvidos nos sis-
temas de distribuição e comercialização do azeite bético, determinar a chegada do azeite a 
determinados lugares da Germania …, dados que, postos em relação com as fontes literárias 
disponíveis, permitiram ao A. documentar as relações entre as distintas províncias romanas 
(‘interdependência provincial’), as políticas dirigistas do estado romano, e como este sistema 
influenciou o desenvolvimento da política romana. 

A importância política da Bética começou a definir-se durante a República, depois da 
batalha de Ilipa (206 a.C.), quando Gades (Cádiz) estabeleceu um foedus com Roma para salva-
guardar os seus interesses comerciais em face de Cartago, e consolidou-se no desenvolvimento 
político da fase final da República. A abundância de recursos e a existência de uma elite bética 
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